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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou analisar a prevalência de Trichomonas vaginalis em 
amostras cérvico-vaginais e swabs de secreção vaginal, bem como relacionar outras 
patologias e/ou microrganismos que estão associados às infecções causadas pelo 
protozoário através de uma revisão sistemática da literatura. A pesquisa foi realizada 
através de consulta às bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando os termos: “infeções 
sexualmente transmissíveis”, "prevalência", “Trichomonas vaginalis”, "vaginites", 
“vulvovaginites” de forma isolada ou combinada, em português e inglês. Foram 
incluídos artigos originais e comunicações breves relacionadas com a temática do 
trabalho, desta forma, 14 artigos elegíveis foram analisados. Verificou-se maior 
prevalência de T. vaginalis em estudos conduzidos em unidades básicas de saúde nas 
regiões do Norte e Nordeste, com percentuais de positividade variando de 12,7% a 
19,0%. Considerando as técnicas de diagnóstico, o método Papanicolau e o exame 
direto a fresco foram as mais utilizadas. Foram encontrados outros microrganismos 
associados à infecção pelo protozoário, como o papilomavírus humano e Candida spp. 
Diante dos dados, foi possível observar uma prevalência consideravelmente alta de 
amostras positivas para T. vaginalis nos estudos, além de verificar outras patologias 
que podem estar associadas com a infecção pelo protozoário. Desta forma, destaca-se 
a importância da conscientização e tratamento, além da prevenção da tricomoníase, 
visto que a infecção serve como uma porta de entrada para outros microrganismos 
patogênicos.  

Palavras-chave: Infecções sexualmente transmissíveis. Prevalência. Trichomonas 
vaginalis. Vaginites. Vulvovaginites. 

 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to analyze the prevalence of Trichomonas vaginalis in 
cervicovaginal samples and vaginal secretion swabs, as well as to relate other 
pathologies and/or microorganisms that are associated with infections caused by the 
protozoan through a systematic review. The research was carried out by consulting the 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed and Virtual Health Library (BVS) 
databases using the terms: "sexually transmitted infections", "prevalence", 
"Trichomonas vaginalis", "vaginitis", “vulvovaginitis” alone or in combination, in 
Portuguese and English. Original papers and brief communications related to the subject 
were included, thus, 14 eligible papers were analyzed. A higher prevalence of T. 
vaginalis was found in studies conducted in basic health units in the North and Northeast 
regions, with positivity percentages ranging from 12.7% to 19.0%. Considering the 
diagnostic techniques, the Pap smear and direct fresh examination were the most used. 
Other microorganisms associated with infection by the protozoan were found, such as 
the human papillomavirus and Candida spp. In view of the data, it was possible to 
observe a considerably high prevalence of positive samples for T. vaginalis in the 
studies, in addition to verifying other pathologies that may be associated with infection 
by the protozoan. Thus, the importance of awareness and treatment, in addition to the 
prevention of trichomoniasis, is highlighted, since the infection favors the entrance of 
other pathogenic microorganisms. 
Keywords: Sexually transmitted infections. Prevalence. Trichomonas vaginalis. 
Vaginitis. Vulvovaginitis. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) abrangem uma série de infecções 

causadas por microrganismos como os vírus, fungos, bactérias ou parasitos (NAUD et al., 

2000; MACIEL et al., 2004). Dentre os protozoários, o Trichomonas vaginalis causa a 

tricomoníase, uma infecção que acomete o trato genital feminino e/ou masculino. Os 

sintomas incluem corrimento abundante com odor fétido, de aspecto bolhoso e purulento, 

disúria, dor pélvica, edema e eritema na vulva, sendo que geralmente os homens são 

assintomáticos. O protozoário provoca inflamações como vaginites (inflamação da mucosa 

vaginal), cervicites (inflamação e irritação do colo do útero), uretrites (inflamação na uretra) 

e prostatites (inflamação na próstata) (GUENTHNER et al., 2005; BRAVO et al., 2010).  

O protozoário possui preferência pelo epitélio escamoso do trato genitourinário, desta 

forma é possível que ocorram modificações no tecido devido à sua instalação, o que implica 

em quadros clínicos sintomáticos ou assintomáticos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). 

Entretanto, salienta-se que mesmo os casos assintomáticos são preocupantes dada a 

perpetuação da transmissão (MERCER e JOHNSON, 2018). 

Além da alta prevalência e dos riscos associados à tricomoníase, pouco se sabe sobre 

a variabilidade epidemiológica do parasito. A IST acomete principalmente mulheres que 

apresentam um nível socioeconômico baixo, possivelmente por apresentarem dificuldades 

no acesso às unidades de saúde e pela falta de conhecimento sobre o protozoário ou sobre 

as ISTs em geral. A infecção pode causar diversas complicações durante a gravidez, tais 

como o parto prematuro, baixo peso de recém-nascidos, bem como pode ocasionar o 

desenvolvimento da doença inflamatória pélvica (DIP), câncer cervical e implica em um alto 

risco para contrair o HIV e HPV (HOGNIBERG et al.,1994; MACIEL et al., 2004; JÚNIOR, 

2009). As vulvovaginites refletem cerca de 70% das queixas de manifestações inflamatórias 

no trato genital inferior dos pacientes que procuram pelos serviços ginecológicos. Os 

sintomas muitas vezes são inespecíficos e o diagnóstico só é possível a partir de exames 

laboratoriais (CARVALHO et al., 2022).  

As técnicas para a detecção do T. vaginalis ainda são limitadas, sendo que o método 

mais utilizado para a detecção do protozoário é por meio da coleta de secreção vaginal, 

onde se observa a motilidade dos trofozoítos em um exame de microscopia direta ou 

através do material corado para citologia pelo método Papanicolaou (ZORATI e MELLO, 

2009). Esse exame consiste na visualização de células da ectocérvice e endocérvice, cujo 

objetivo é detectar possíveis alterações celulares para rastreamento de câncer cervical. No 
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entanto, através deste exame podem ser investigados outros aspectos, como a presença 

de microrganismos com potencial patogênico, como Candida spp., Gardnerella vaginalis e 

T. vaginalis (COUTO, 2015; LIMA et al., 2019; DALLACORT e DALZOCHIO, 2022). A 

detecção precoce juntamente com o tratamento específico é fundamental pois previnem 

que ocorra o crescimento de microrganismos no trato genital superior, os quais são 

responsáveis por causar inflamações pélvicas. Ademais, é de extrema importância que 

ocorram acompanhamentos, orientação e ações que conscientizem a população a fim de 

prevenir e controlar a propagação de agentes causadores de ISTs (CARVALHO et al., 

2022). 

Neste contexto, o presente estudo tem por objetivo analisar a prevalência de T. 

vaginalis em amostras cérvico-vaginais e swabs de secreção vaginal de mulheres no Brasil 

através de uma revisão sistemática da literatura, bem como verificar os métodos de 

diagnóstico utilizados para a identificação do protozoário, além de relacionar outras 

patologias e/ou microrganismos que estão associados à infecção. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão sistemática realizada através da pesquisa de artigos 

científicos publicados de janeiro de 2014 a dezembro de 2021 sobre a prevalência de 

Trichomonas vaginalis em mulheres no Brasil. A pesquisa foi realizada através de consulta 

às bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), utilizando os termos: “infeções sexualmente transmissíveis”, 

“prevalência”, “Trichomonas vaginalis”, "vaginites", “vulvovaginites” de forma isolada ou 

combinada, em português e inglês. 

Foram incluídos artigos originais e comunicações breves relacionadas com a temática 

do trabalho. Adicionalmente, uma busca manual foi realizada através das referências dos 

artigos selecionados. Artigos que não estavam enquadrados nos anos estipulados da 

pesquisa e que não foram realizados no Brasil e abordavam assuntos sobre ISTs os quais 

não continham os dados para T. vaginalis foram excluídos, assim como artigos que 

relatavam a presença do protozoário em mulheres grávidas e artigos que não especificaram 

o método de diagnóstico utilizado na pesquisa. 

A seleção dos artigos foi realizada partindo do fluxograma PRISMA (MOHER et al., 

2010). Para a extração dos dados, foi utilizado a ferramenta software Microsoft Office Excel 

2016, no qual foram elaboradas tabelas contendo as seguintes informações: ano de 
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publicação, referência e número de artigos publicados, número total de amostras, local 

(estado/região) de realização do estudo, faixa etária, número de amostras positivas, 

percentual de prevalência e métodos diagnósticos. Foi realizada uma análise descritiva e 

os dados foram expressos em valores absolutos e em frequências (%). 

  

3. RESULTADOS 
 

Conforme os termos de busca utilizados para a pesquisa, foram encontrados 420 

artigos. Destes, 80 artigos duplicados foram excluídos. Entre os 340 artigos restantes, 284 

foram excluídos após a leitura do título e resumo. Dos 56 artigos elegíveis, 42 foram 

excluídos após a leitura do texto na íntegra em razão dos critérios de exclusão 

estabelecidos. Por fim, foram incluídos 14 artigos na presente revisão sistemática, conforme 

a figura 1. 

 

 

Figura 1: Fluxograma PRISMA de seleção de artigos científicos para revisão sistemática. 

 

Os artigos selecionados são apresentados na tabela 1, onde percebe-se que a maioria 

dos estudos foram publicados nos anos de 2016 e 2021, sendo que segundo os critérios 

utilizados na pesquisa, não foram encontrados artigos publicados no ano de 2018. 
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Tabela 1. Artigos científicos relacionados à prevalência de Trichomonas vaginalis em 

mulheres no Brasil publicados entre janeiro de 2014 e dezembro de 2021. 

Ano de 

publicação 
Referência 

Número de 

trabalhos 

2014 Rocha et al. 1 

2015 Bruni et al.; Farias et al.; 2 

2016 Tabile et al.; Mosca et al.; Ambrozio et al. 3 

2017 Santos et al.; Lira et al. 2 

2018 - 0 

2019 Lima et al.; Lima e Sampaio 2 

2020 Andrade et al. 1 

2021 Michelatti et al.; Dias et al.; Belfort et al. 3 

  TOTAL 14 

 

 Em relação à região onde os trabalhos foram realizados, a maioria das pesquisas 

foram conduzidas nas regiões Sul e Nordeste, com 42,86% (6/14) e 28,57% (4/14), 

respectivamente (figura 2). Além do mais, pôde-se verificar a escassez de estudos 

referentes à região Sudeste e Norte 14,29% (2/14) e na região Centro-Oeste (0/14). Desta 

forma subentende-se que as regiões Sul e Nordeste foram as mais preocupadas para a 

obtenção de dados epidemiológicos referentes às ISTs e em específico para a identificação 

do protozoário T. vaginalis, além de analisar as condições de vida e saúde das mulheres. 

 

 

Figura 2. Número de artigos publicados entre janeiro de 2014 e dezembro de 2021 acerca da prevalência de 

Trichomonas vaginalis distribuídos por região brasileira. 
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Na tabela 2 constam dados específicos dos artigos como região do estudo, faixa etária 

da população, número de amostras analisadas e de amostras positivas e o percentual de 

positividade. Percebe-se que a prevalência de T. vaginalis variou de 1,5 a 19%. 

 

Tabela 2. Relação dos artigos publicados e seus achados referente ao número total de 

amostras, faixa etária analisada, número de positividade e percentual de prevalência, em 

ordem cronológica crescente. 

Referência 

 

Região do estudo 

 

Faixa etária 
Número total 

de amostras 

Número de 

amostras 

positivas e % 

Rocha et al. (2014) Norte 18 a 65 anos 361 46 (12,70%) 

Farias e Silva (2015) Nordeste 18 a 49 anos 295 12 (4,00%) 

Bruni et al. (2015) Sul 21 a 50 anos 201 14 (7,00%) 

Tabile et al. (2016) Sul 18 a 69 anos 200 

 

1 (1,50%) 

 

Mosca et al. (2016) Sul 17 a 87 anos 4.934 145 (2,90%) 

Ambrozio et al. 

(2016) 
Sul 18 a 39 anos 300 27 (9,00%) 

Santos (2017) Sul 15 a 77 anos 150 5 (3,30%) 

Lira et al. (2017) Norte 16 a 50 anos 180 24 (18,40%) 

Lima et al. (2019) Nordeste 15 a 77 anos 93 17 (18,50%) 

Lima e Sampaio 

(2019) 
Nordeste 17 a 87 anos 28.910 641 (2,22%) 

Andrade et al. 

(2020) 
Sudeste 

Acima de 18 

anos 
240 5 (1,30%) 

Michelatti et al. 

(2021) 
Sul 30 a 39 anos 134 3 (2,24%) 

Dias et al. (2021) Sudeste 25 a 34 anos 354 22 (6,30%) 
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Belfort et al. (2021) Nordeste 30 a 49 anos 562 107 (19,00%) 

 

Quanto à faixa etária, no presente estudo variou de 15 a 87 anos, porém na literatura 

foi identificado que os casos de tricomoníase a nível mundial, acometem geralmente 

mulheres com idades de 15 a 49 anos. Isso pode ser justificado pelo fato de esta faixa etária 

compreender a idade reprodutiva e pelas mulheres serem mais sexualmente ativas. Ainda, 

outros fatores que contribuem para os maiores números de casos de positividade incluem 

o não uso de métodos contraceptivos, renda inferior a um salário mínimo e 

desconhecimento sobre a infecção (MACIEL et al., 2004; BRUNI et al., 2015).  

No presente estudo foi possível observar uma variação quanto à prevalência do 

protozoário, sendo que os maiores índices de casos positivos foram constatados em 

estudos realizados em unidades básicas nas regiões do Nordeste e Norte, conforme 

relatado por Rocha et al. (2014), Lira et al. (2017), Lima et al. (2019) e Belfort et al. (2021). 

Nesses estudos, foi relatado que as mulheres possuíam baixa renda, desconhecimento 

sobre a infecção, além de não ter um parceiro fixo e/ou não utilizar métodos contraceptivos, 

bem como possuíam dificuldades ao acesso às unidades básicas de saúde. Por outro lado, 

nos estudos realizados por Farias e Silva (2015) identificaram uma prevalência inferior de 

T. vaginalis, correspondendo a 4%. Similarmente, Lima e Sampaio (2019) também 

verificaram uma baixa prevalência de T. vaginalis em um laboratório particular, 

correspondendo a 2,22%. Diante disso, mesmo com a baixa prevalência, os autores 

relataram que as mulheres com resultados positivos utilizavam ocasionalmente e/ou não 

faziam o uso de métodos contraceptivos, mas não possuíam dificuldades quanto à busca 

pelas unidades de saúde.  

Nas regiões Sul e Sudeste, as pesquisas também foram desenvolvidas em unidades 

básicas de saúde e ambulatórios de universidades, onde os índices de positividade foram 

mais baixos em comparação com os dados das regiões Norte e Nordeste. Em contrapartida, 

Bruni et al. (2015), Ambrozio et al. (2016) e Dias et al. (2021) evidenciaram prevalências 

superiores. Os autores atribuem esses índices mais elevados de T. vaginalis ao fato de que 

as mulheres com resultados positivos alegaram que utilizavam ocasionalmente e/ou não 

faziam o uso de métodos contraceptivos, além de viverem em periferias, possuir um salário 

mínimo e não ter conhecimento sobre a infecção. 
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No que se refere aos métodos de detecção do protozoário, observou-se que as 

técnicas de Papanicolaou e o exame direto foram as mais utilizadas (tabela 3). 

 

 

Tabela 3. Métodos de detecção do Trichomonas vaginalis em amostras cérvico-vaginais e 

swabs de secreção vaginal relatados nos estudos publicados entre janeiro de 2014 a 

dezembro de 2021. 

Métodos de diagnóstico Quantidade de artigos que 

utilizou o método e % 

Papanicolau 5 (35,71%) 

Exame direto a fresco 5 (35,71%) 

PCR 4 (28,57%) 

Cultivo in vitro em meio Diamond 2 (14,29%) 

 

 A técnica do Papanicolau, assim como a técnica do exame direto a fresco foi utilizada 

em 35,71% (5/14) dos estudos, enquanto a técnica de PCR foi utilizada em 28,57% (4/14). 

Apenas em dois estudos foram utilizadas duas técnicas para a identificação do protozoário, 

sendo o exame direto a fresco, juntamente com o cultivo in vitro em meio Diamond.  

As técnicas utilizadas para a detecção do protozoário são limitadas. O exame a fresco 

é ainda o método de diagnóstico mais utilizado, no qual é realizado a coleta da secreção 

vaginal e observa-se a motilidade dos trofozoítos com auxílio do microscópio óptico. Outra 

forma para realizar a identificação é através do material cervicovaginal corado para 

citologia, conhecido como exame Papanicolau. Ambas são técnicas de baixa sensibilidade, 

o que sugere que a prevalência do protozoário possa estar sendo subestimada nos estudos 

(SORVILLO et al., 2001; ZORATI et al., 2009). Logo, cabe salientar que os estudos de 

Tabile et al. (2016), Ambrozio et al. (2016) e Michelatti et al. (2021), utilizaram apenas o 

exame direto para detecção do T. vaginalis, o que pode implicar em uma prevalência 

subestimada do protozoário. Quanto ao Papanicolaou, no esfregaço de uma mulher que 

apresenta sintomas para a tricomoníase é comum encontrar elementos polimorfonucleares 

e grandes números de células epiteliais isoladas. O esfregaço apresenta-se sujo devido à 

infiltração em abundância de leucócitos, histiócitos e detritos celulares produzidos pela lise 
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das células escamosas, além do muco característico de aspecto granuloso/bolhoso 

(CONSOLARO et a. 1999; LÓPEZ et al., 2000). 

A reação em cadeia da polimerase (PCR) é o teste que vem se tornando importante 

à medida que as técnicas moleculares vão se aprimorando e avançando na elaboração dos 

oligonucleotídeos iniciadores. A técnica consiste na amplificação de milhares ou milhões de 

fragmentos de moléculas de DNA o que possibilita a sua utilização nas mais diversas áreas 

da pesquisa e diagnóstico incluindo na identificação de T. vaginalis (YE et al., 2012).  

Por fim, a cultura in vitro é considerada padrão ouro para o diagnóstico, cuja 

interpretação é simples e requer apenas de 300 a 500 Trichomonas por mL de inóculo para 

que seja iniciado o tratamento (MACIEL et al., 2004). Este método apresenta um bom 

percentual para a sensibilidade, sendo de 75% a 89% para identificação do protozoário. No 

Brasil, essa técnica não é utilizada na rotina ginecológica, pois a tricomoníase é uma 

infecção negligenciada que recebe pouca atenção dos órgãos de saúde (CRUZ e 

LOUREIRO et al., 2008; NYE et al., 2009; CIRINO et al., 2010).   

Nos artigos analisados também foram encontrados outros microrganismos através da 

realização de testes específicos para identificação dos mesmos, assim como a verificação 

de dados na ficha médica (estudos com banco de dados). Conforme representado na figura 

3, os de maior prevalência dentre os microrganismos analisados foram papilomavírus, 

correspondendo a 71,43% (10/14) e Candida spp., em 64,29% (9/14) dos estudos. Outros 

microrganismos como Gardnerella vaginalis, Chlamydia trachomatis, Treponema pallidum, 

Vírus da Imunodeficiência Humana, Herpes vírus, Vírus da Hepatite C e B, Neisseria 

gonorrhoeae também foram reportados. 
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Figura 3. Relação dos microrganismos reportados nos estudos publicados entre janeiro de 2014 e dezembro 

de 2021.  

 

 O estudo realizado por Belfort et al. (2021) informa que existe uma associação entre 

as infecções causadas por T. vaginalis e o HPV, apresentando cooperações entre estes 

microrganismos, as quais contribuem significativamente para alterações do microambiente 

celular. O protozoário libera enzimas líticas que reduzem a camada protetora do muco das 

paredes vaginais, causando micro lesões no epitélio, desta forma, possibilita a integração 

do DNA viral do HPV no DNA do hospedeiro, contribuindo para a ativação de mecanismos 

carcinogênicos, originando uma neoplasia (LAZENBY et al., 2014). A interação entre o 

câncer do colo do útero ainda não está totalmente elucidada, mas acredita-se que o 

processo inflamatório causado pelo protozoário predispõe ao epitélio carcinogênico. Em 

outros estudos conduzidos por Lanzeby et al. (2014) e Su et al. (2020) foi relatada uma alta 

prevalência de T. vaginalis em um pequeno grupo de mulheres com câncer cervical. 

Além da relação entre a infecção pelo T. vaginalis e o HPV, Petrin et al. (1998) também 

relatam que a tricomoníase pode ser considerada como um agravo para as mulheres ativas 

sexualmente e que estão na idade reprodutiva, uma vez que esta patologia pode favorecer 

e facilitar o acesso do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) para a corrente sanguínea 

e também para o desenvolvimento de herpes genital. Devido ao estado inflamatório 

causado pela tricomoníase, podem surgir pontos hemorrágicos, além da intensa resposta 
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imune do hospedeiro, podendo comprometer a integridade da superfície das mucosas, 

aumentando consequentemente a suscetibilidade à infecção devido a resposta do sistema 

imunológico para combater a infecção (SORVILLO et al., 2001; GUENTHNER et al., 2005). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O protozoário T. vaginalis é responsável por causar uma das ISTs que acomete 

principalmente mulheres e pode favorecer a ocorrência de infecções por outros agentes 

patogênicos, como HIV e HPV. No presente estudo observou-se uma alta prevalência de 

casos positivos, principalmente nas regiões do Norte e Nordeste onde o nível 

socioeconômico é mais baixo. Entretanto, mulheres que vivem em periferias na região Sul 

e com renda de um salário mínimo, também apresentaram percentuais elevados, o que 

indica que fatores como condições precárias, falta de conhecimento sobre o protozoário e 

as outras ISTs em geral, contribuem para o aumento de casos positivos para a infecção. 

Por esse motivo, foi possível observar que a maioria das mulheres utiliza 

ocasionalmente métodos contraceptivos, além de possuírem dificuldades ao acesso às 

unidades básicas de saúde. As técnicas de detecção do protozoário ainda são limitadas, 

sendo que a maioria dos estudos utilizou o exame direto a fresco e a coloração do 

Papanicolau para a visualização do protozoário. Essas técnicas têm baixo custo e são 

comumente usadas na rotina laboratorial, no entanto, possuem baixa sensibilidade, 

possibilitando algumas falhas para a identificação. 

Desta forma, salienta-se a importância de serem repassadas orientações nas escolas, 

além da realização de campanhas nas comunidades sobre educação sexual, com ênfase 

nas ISTs (incluindo a tricomoníase) e sobre os riscos decorrentes da não utilização de 

métodos contraceptivos. Diante disso é de suma importância o papel dos profissionais da 

área da saúde em buscar novos meios para o diagnóstico, mas também quanto a 

orientação sobre as ISTs, a fim de conscientizar a população sobre o uso de métodos 

contraceptivos e realizar o tratamento. Desta forma, será possível evitar possíveis 

complicações ginecológicas e obstétricas, além de diminuir o número de casos da infecção. 
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